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DEO.A.NO DOS JORNAIS DO DIST.R.J:TO DE BRAGA. * * 
ESPOZt~~llE 

HA CINCOENTA ANOS 
---- NOTAS A LAPIS ----

Desportos e 
Instru~ão 

Continuação do n,u I .550 

- Da Alemanha, passando 
talvez como contrabando pelas 
nossas alfandegas, nos veio com 
a cerveja, o espirito super-miii
tarist2 ha pouco afundado na la
ma fecal da Grande-guerra .... 

-Da França, com o cham
panhe de uvas portuguêsissimas, 
nos veio a literatura api:nenta
da de Paulo de Koque ou a des
carada de Zola; mai-los nús re
pudos artisticos em postaes fo
tografando poses edificantes dos 
modernos gozos. 

-De outros paizes, por jun
to ou a retalho, tudo o mais que 
degrada a raça, emquanto em in· 
flamados discurses se pede no 
•Parlamento» a sua regeneração, 
o brado patriotico das oposições, 
pour tpater les bourgeois . .• 

Destarte ora metendo o den
te no fruto proibido dessa volu
ptuosidade francêsa dos roman
cistas, em lingua solta paginas 
fóra; ou afogueando o olho em 
incendiarias fotografias do am
plexo natural ou irrito, atravez 
de desnudaa posições,-adeus vir· 
gindJde; adeus pureza de instin
tos e de sentimentos e adeus sau
de. Os crimes contra o pudôr e 
contra a natureza, nao deveriam 
ter atenuantes na má educa<;ão 
tao displícentemente decretada 
pelos h0mens do Governo? 

Vendo nós desfilar o exercito 
de generais vencedôres em tan
tas guerras e herois de tantissi
mas mortandades, nao devemos 
toma-los como unicos beneme
ritos da humanidade? pois nem 
nos compendias nem nas prele
ções, nos é dado lêr o nome ' dos 
que batalham em plena paz, pela 
eugenia da mesma humani Jade ! 

A dentro de portas, quem 
não conhece D. Nuno Alvares 
Pereira, capaz de rachar duma 
espadada só, e de alto a baixo, 
um infiel? e de enfiar na sua lan· 
ça castelhanos, como nós hoje 
enfiamos enguias? Como bem o 

Jornalismo suspeito. 1 1 

•trtt~••••• 

Cansados já os olhos de tantas leituras deleterias, de tantos faccio· 
sismos ridiculos, de tanta falta de honestidade, não há remédio se
nã0 abater as cristas hirtas pela vaidade e destronar quem nao me
rece nem a consideração nem a cornpaixao. 

O jornalismo Que alguns jornais vêm fazendo, contrariando 
todos os principias que informam a orgonizaçao política do Novo 
Estado português, ..:arece de freio forte para terminarem de vez 
poucas vergonhas. 

Há na verdade jornais que cumprem a sua missão nobrei limpa, 
e engrandecedora. 

Outros, não se furtam de incluir nas suas colunas suspeitas, a 
grandes caracteres, doutrina subversiva e pouco recomendavel, ar
vorando a bandeira da guerra, do descrédito e da ignomínia, sem 
reb<?te de consciência. 

P~llJCOS sao os que até aj20ra têm compreendido a celebre fra
se do chefe: •quem não é por nós é eontl•a nósll. 

Se a tivessem prescutado bem, afastando-se de tôdas as in
fluencias, jà ha muito poderiam ter sabido, que a sua actividade não 
sendo conforme, deveria deixar de existir. 

Nunc:i quizeram as ;:utoridades acabar com os pasquins seben
tos e bolchevisantes. 

Deixam essa atitude aos interessados, confiante de que ninguem 
melhor do que eles, sabem o lugar que pretendem e devem ocupar 
perante a sociedade. 

Mas, tal não tem sucedido, porque nem sabe~ o lugar que ocu
pam nem têm dignidade bastante para um empreendimento hones
to, se bem que de grande monta como cordeiros vao acatando 
certas disposições, mas nas alturjas redemoinham os conjuras, os 
improperios e quem se dér ao cuidado de os vigiar, não será difi
cil ter a noçao de muito atarefados, como grandes homens toma
dos pelos seus afazeres. 

Sao pequenos os dias para deliberações importantes ... 
Sao pequenos os cerebros para levarem a cabo a empreitada .•. 

arrebanhando daqui e d'acolá os que lhes parecem mais categori
sados, para traçarem as linhas gerais do programa. 

E assim, gastando a vida, ora consumi:ido o tipo do caixotim, 
ora queim.rndo as pestanas, fazem tudo quanto é e pode ser con
trário ao bem publico, e nunca pelo engrandecimento da terra .•. 

Hà casos que se fóssemos a relatar, nao só fari1m passar mui -
ta gente pela audácia de tantos, mas trariam graves complicações 
parn os seus maquinadores. 

Por tudo, especialmente porque não temos os olhos fechados, 
antes não nos damos mal por usar de benevolência, gostaríamos 
mais que certos jornais mudassem o disco e se confessassem com 
lisura dum 0u doutro lado. 

Mas de chapeu de dois bicos, como tantos conhecemos, é quan
to a nós bem deploravel servidao, bem hipücrito servilismo, para 
quem em desmiolados cérebros só s~nte a latejar a liberc!ade de pensa
mento e des~mpoeiradas atitudes, que no final nao vemos cumpri
das. 

Que lástima! Que pena! Que desconcertu de ideias! 
i tudo por amor dum mal que felizmente terminou hà uma 

duzia d'anos. 
Víram-no? gozaram os seus frutos? Saborearam a sombra d~ssa 

arvore gigantesca que parecia jamais acabar? 
Eis tudo ... 
Hoje, só podem restar resquicios de saüda<le e para a m,lior 

diz Camões: 

((E sopesando a lança quatro vezes, 
Com força tira, e deste unlco tiro 
Muitos lançaram o ultimo suspiro., 

No entanto, ao troc:ir o es
forçado guerreiro essa espada e 
lança pelo cilicio, o arnez pela 
cogula de ~onje, desapareceu do 
palco das mas façanhas e morre, 
para a historia, mui antes de se 
lhe fechar o tumulo. E sómente 
2gora, seculos rodados, ao ser 
entronisado nos altares, conhece
mos não apenas o humilde fun
dador do Convento do Carmo, 
sob o pendôr verdadeiramente 
caritativo e cristao, mas tambem 
o fundadór da perfeíta coésão 
nacional. 

E Santo Antonio, nao é pa
ra todo o povo o arranjadôr de 
cas·unentos, o taumaturgo rapio
queiro do foguetório e cantigas 
desbragadas? Até dentro do seu 
halo de canonisado, não julgam o 
de Padua e o de Lisboa, como 
personalidades diferentes? 

E alguem buscou ensinar
nos ter u mesmo,atravez da cul
ta Europa do seu tempo, b·a
do as arroubos da sua eloquencía, 
pelos pulpiros da Roma, Milao e 
Florença; pelas cat:!dras de Bo
lonha, Tolosa e Montepelier, os 
seus altos conhecimentos teolo
gicos? Talvez ser ele o desco
nhecido autôr da ctimitaçao de 
Christo», embora continuada
mente na modestia de bom fra
de, na humildade da sua apertada 
regra monastica. 

O Marquez de Pombal, es
tadista sem par na arêna politi
ca do continente, no seu e ou
tros seculos, nao é depreciado, 
apedrejado, até maldito, pela 
morte dos Tavoras, produto da 
violencia do tempo e do exorbi
tar da fidalguia que rodeava o 
trono, pela expulsao dos jesuitas, 
necessidade de terminar um po
der dentro de outro poder, t~m
bem apelidado de divi~o. mas 
real? E olvidam a florescencia das. 
industrias sob os seus decretos 
protétivos, na Marinha Grande, 
Covilha, Guarda, Lisboa, etc. A 
creaçao da Escola Comercial, 
unica no mundo e a refórma da 
Universidade, de Coimbra obra 
tao extraodinària que levou Ber· 



nardino Machado a apelida-lo de 
·Descendente diréto do Infante 
Don Henrique, como ele sàbio e 
impossivel, um legando a Portu
gal a honra do pas~ado,o outro 
a esperança do porvir•. 

Nao competia a esses que 
decretaram a vacina obrigatôria 
contra a variola, logo aos pri
meiros dias de vida, obrigar os 
medicas municipaes ou os seus 
congeneres-a formar a ficha sa
nitária dessas creanças, faze-las 
voltar à sua visita de quando em 
quando, afim de anotarem as 
modificações havidas, atacir des
d~ logo qualquer fóco de infe
ção; debelar qualquer mal l.nen
te; e tonificando, ossifica;1Jo
curar ou melhorar táras e defei
tos, valendo-se das descobertas 
maravilhosas da orthopediJ e cb 
cirurgia plastica? 

1\0 entrar para a Escola 
Primaria, essa ficha seri:t obriga
tória para a matricula, continu.l
çao das lições e nrla µrosrgui
riam os mesmos exa;-úes médi
cos, agora aumentados com a 
inspéçao dentária. A ginástica 
suéca se administraria a todos os 
alunos com a dança ritmica, am
bas paralelamente e normalmen
te; elevando-se o numero e difi· 
culdades dos exen:icios, segundo 
o indice clinico e a edade de ca
da creança e seu sexo. Passando 
para Colégios e Institutos Supe
riores, ainda a mesma obrigato
ridade da aludida ficha e o seu 
seguimento. 

Começar- se-ia neles o ensi
no da ginastica com aparêlhos, 
da natação, remo e esgrima, da 
mesma fórma contrôlados, for
necendo o medico indicações so
bre o tempo e a qualidade dos 
despôrtos para cada joven. 

(Continúa) 
LUÍS VIANA. 

RUAS E LARGOS 
DE ESPOZENDE 
( Continuaça.:> ) 

Roa Emldio 'ava .. -
ro-amiga rua da Ferraria. Es
ta rua é a que vai da Praça do 
Municipio ao Largo de Santa Ana, 
hoje Largo do Pelourinho. Nao 
encontramos escrito o motivo 
que justifique o seu antigo no
me, mas deixamos aos estudio
sos campo para avenguarem e 
desvendarem o caso, que se nos 
afigura um tanto ou quanto mis
terioso. 

Acêrca da personalid1de de 
Emidio Navarro, bastará trans
crevermos as palanas claras e 
frisantes do snr. Domingos Go· 
mes a respeito de tal figura que 
tanto nos honrou: 

« Emidio Navarro, o grande 
estadista e homem de letras, li-

«f) ES~UZE . DEl\SE» 

parte dos portugueses nem ic;so ... 
Ainda bem. 
O exercito e:;tá comnôsco. 
E A> , porque. 
Porque o Exercito quere a ordem, desrja a continuaç~o do pro

gresso espiritual e nnterial, o que até hoje tem dado :í Portugal a 
austera figura de ~alazar. H. S. 

C::~ÇA.. 

Supremo 'I,t•ibunal A..dministratlvo 
Seeçào do Contencioso A.dulinistrativo 

Recurso administrntirci n.• 867, tm que é recorrente a Comis
são Venatória l(egional do Norte, recorrido o Ministro da /\ gricul
tur,1, e de que foi relator o Ex.mo Conselheiro Dr. Sebastiao Coelho 
de Carvalho. 

Acordam os do Supremo Tribunal Administrativo, na secçao 
do Contencioso Administrativo, 

A Comissão Venatória do Norte recorre do despacho do se
nhor Ministro da Agricultura de r I de Novembro de 1937, publi
cado noccDiariodoGovernoJ), 2.ª série,de4de r2de 1937,que rr.an· 
dou anul.u, po; contrar in ~1 lei, o < ~ ditai da recorrente publicado no 
ccDiario do Go\'êrnon n.' 197, ).ª s0rie, de 2+ de Agosto domes
mo ano, e bem assim da portaria n. 0 8.867 de 26 de Novembro de 
19 37, publicada no •Diário_ do Governo•, i.ª série, de ) o do mes· 
mo mês e ano, peLi qual se determinou que fôsse proibida na pre • 
sente época venatória, a partir de l de J.1neiro de r 9) 8, a caça á 
perdiz em toda a á~ea do di•mito d,1 Porto, alegandu de essencial 
que as comissões venatórias region,lis estão aquiparadas aos corpos 
administrativos pelo art.' 74.º d0 decreto n: 23-461, de 17 de Ja
neiro de r 9 34, motivo por que os seus actos n;io podem sêr 1\11 ula
dos pelo Govêrno mas sómente peles tribunJis do conte:JCioso ad
ministrativo e111 reclarnaçao d is suas deliberações. 

Indeferido pelo acôrdam de fls. 26 o pedido de s11spensao dos 
actos recorridos, fui ou\'iJo o s.::nbor ~linistro d.t Agri.:ultura que se 
limitou a oferecer o merecimento dos autos. 

O digno representante do Ministério Públi1~0 entendeu que o re· 
curse nao 111erecia provimento, se não fô~se regeitJdJ. · 

O que tudJ visto e discutido em confereê,1ciJ: 
Considerando que o ediul dJ recorrente, anulado pelo despacho 

recorrido e publicado no çcDiári ,> do Govêmo•, )·ª série, de 24 de 
Agosto de i937, foi publicado, contorrne se declara no mesmo e
dital, ern consequênLia de deliberaçao tc1 1natL1 pel.i recorrente; tnJS 

Considerando que as deliber 1çõ~s d,1s comissõ.::s venatóriJs, re
gion,1is e conselhias, só contencios.lrnente pode1n sêr anulad.ls, vis
to competir ao auditor julgar os recursos de tais deliberaçõ ~s (1rti
go 700.0 n. 0 4,º do código adrr.inistr,ltivo), o que se lurrnonisa com 
o preceituado no artigo 74.º do decreto 1J.º 23.461, de 17 de Ja
neiro de 1934, que mandJ regular as comíssõ~s \'enatórias, na par
te nao previst ·l por êsse decréto em tudo o que fôr compati\·el, pe
los preceitos que regem os corpos administrativos; 

Cnnsiderando que a competência do auditor para apreciar as de
liberações das comissões ven<itórias exclui a de qual~uer outra auto
riàade administrativa, e portanto a do Senhor Ministro da Agricul
tura para anular as ddiberaçõ~s d.1 recorrente ou para invalidar os 
ac!os que, como o referido edital, ~eprcsentam a execuçao das de
liber2ções; e até 

Considerar.do que o agente dJ Ministério Público ju:!to das 
auditorias pode, por iniciativa própria ou no cumprimento de ins
truções superiores, recorrer d,lS deliberações ilegais das comissões 
venatórias, como resulta do confronto do citado artigr1 7,lo.0 n.0 

4.º com o artigo 682.u n. 0 4. 0 do código administrativo; 
Considerando ainda que també:n o Senhor Ministro d:-i Agri

cultura carecia de competência legal para proíbir a caça i perdiz, 
corno fez a portaria recorrida, d~ldo que tal rnmpetência pertence 
ao Ministerio do Interior, por proposta das Comissões venatórias 
regionais, conforme a expressJ disposiçã11 do n.º I r. 0 do art.' 5 5 .º 
do citado decréto n.' 2 3 .46 r, com a r edaçao dada pelo decréto n: 
24-44 I de ) o de Agosto de I 9 3 4: 

Pio exposto. concedem provimento ao recurso e anubm odes
pacho e a portaria recorridos. 

Sem custas. 
Lisboa, 7 de !viaio de 1938. SebJsti;io Coelho ele Carvalho

] oão Eduardo Pessoa Lopes-Alfredo Mendes de Almeida Ferrao. 
Fui presente, Jerónimo R. de Sousa. 

·. ~ste eom(orme-Secretaria do Supremo.Tribunal Ad
ministrativo, em de r 9 3 8. 

ti de Junho de 19:18 

gou-se ao jornal as cc Novidades» 
por si fundado em 188.? e. que a
liá .~ muito lwnr-0same11te dirigi11 
ate ao.~ derradeiroc; momentos da 
sua vida. No livro ccnuatro dias 
na Serra da Estrela.- manifesta 
um considerat,el poder de:critivo~ 
tem frases curiosr1s, cheias de côr 
e movimento, pàginas modelares, 
páginas de O!ll'O, porqt'e de ouro 
em tl sua pena, sempre posta ao 
serviço da Naçuon. 

L3rgo do Peloo1·i
nllo, 1~a1•go de' Santa 
Ana-Dizem os cronic;tasque 
há alguns sécuios existiu naque
le lugar urna capelinha com a 
invocacao de Santa Ana, moti
vo porque era assim chamado a
quele pequeno recinto. 

Hoje, é largo do Pelourinho. 
Discordamos que aqui se en

contre o pelourinho, e insurgi
mo·nos contra quem tam mal 
o soube tn·.tar. 

Os pelourinhos s~o monu
mentos artisticos de grande va
lor e sao o testemunho mais 
que clarividente cio esfôrco de 
tantos artistas eméritos. 

Mas que fazermos hoje quan
do já nao ba rernéJio? Proteger 
os destruidos ou prestes a sê-lo. 

udendê-los das atrocid,1des 
dos que ignoram e nao compre
endem a arte. ( I) 

Rua d" tJ•ás·os-a
çoo~ues (2)-Este no1ne é 
Je crêr que vem por est;ir nas 
trazeiras do açougue que parece 
ter sidJ sempre na rua da Fer
rana. 

Viela de tI•ás-os-a
çougoe s-pequeno troço de 
rua que vem do fim da rua ao 
Largo do Pelourinho. Sempre 
a conhecemos pouco asseada o 
que profundamente lastimamos ... 

Lar;.{o Saeadoa·a c;a. 
b1•al--amigo largo do ccBêco
Dôce)). Homenagem "º grande 
aviador do raid Brasil em 1922 
com o almirante G1lgo Couti
nho. 

Supomos que este largo com
preenàe tarnbérn o espaço que 
dêste vai á rua Emidio Nanrro, 
em frente ao correio. 

e I) Vi<l-. Pelourinhos P-or
tugueses n, por Luis Chaves ~ 

(~) Vid- ccExumações do 
Passado» de P.e Alberto Gon· 
çalves, in uNoticias de Guima
raes•, Agosto de 1937. 

Uma lindissima caixa de pa
pel fantasia, com 2 5 folhas e 2 5 
envelopes, o que há de mais a10-

derno. 

-----.. ·-----
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Instituto ~aelonal do 
Trabalho 

FISCALISAÇIO DO TRABALHO 

Durante 0 mês de Maio fin
do foram levantados nos Distri
to Braga, os ~eguintes aut_os p~r 
nao cumprimento dJs J1spos1-
ções que regulameritam os ho
rarios de trabalho nos estabele
cimentos industriais e comerciais: 

José de Arauj_o-Santa Se
nhorinha-Cabeceiras de Basto, 
rno.ttoo; Jaime da Silva Braga, 
sapataria, R. de S. Marcos, Bra
ªª IOOJPOO' Viuva Raul Can-
o' ' . A <lido de Azevedo, mercearia, -
venida dos Combatentes da G. 
Guerra, Braga, 100;;?>00; Ma.
nuel Ferreira Gonçalves, cafe, 
Praça Municipal, Brag~ IüOJPo~; 
Domingos d'l c~nce1çao, cafe, 
praça Municipal, Braga, 100$00; 
Francisco Antunes & Irmao, La
toaria R. de S. Vicente, Braga, 
IOOJP~o; José Manuel Teixei~a 
Araujo, Latoaria, R. de S. Vi
ctor Braga IOO.tJJOO; M~nuel , ' ' 
Clemente & C. ª L.da mercean,\ 
e fazendas R. de S. Victor, Bra
ga, IOO.JPO~; Manuel de , Freitas, 
padaria, rua Nova _de San~a C. 
Braaa IOOJPoo· Luiz Martms F. 
& Filhos, lato~ria, R. Candido 
dos P.eis, Braga, 250$00; Manu
el Machado, mestre de obras, A
daufe, Braga, IOoJPoo; Socorro 
& Martins, armazem, rua Can
dido dos Reis, BragJ, IOOJPoo; 
Companhia de Fiaçllo e Tecidos 
de Fafe, 10o;ttioo; Empreza In
dustrial do Pevidem Lda, fiação 
de tecidos, Pevidem, Guimarães, 
2 . 5 oo;rp, Castro Leite, _Mendes & 
Gonçalves, Lda, fabnca de te

cidos, Arões, Fafe I . 200.JPoo. 
Pelo não cumpri.mtnto dos 

despachos de Sua Excelencia o 
Sub-Secretario de Estado das C. 
e Previdencia Social, que regu
lam o saLuio minino na Indus
tria de Algodões, Lram autoa
dos: 

Companhia de Fiaçao de Te
cidos de Fafe, fabrica de fiaçao e 
tecidos Fafe, 2. 500$00; Emp~e
za Textil Ja Cuca, L. da fatmca 
de fiaçao e tecidos, Moreira de 
Conegos, Guima1 aes, IOO;ttioo; 
Marques, Gonçalves & C.a Lda, 
fabrica de tecidos de algodao, 
Roufe, Guirnaraes, 600.;7>00; A_n
tonio Ribeiro da Cunha, fabnca 
Je tecidos, Pevidem Guimarae~, 
2 5 0"7>00, Ribeiro & Irmao, fabr_1-
ca de tecidos, de Gon<lar, Gm
marães. 6ooJPoo. 

Br;ga, 2 de Junho de 1938. 

~---------------~ NOVO ESTABELECIMENTO 
Abre na proxima segunda

feira, nosta vila, um novo es~a
bt?lecimento de fazendas e mm
dezas, propriedade do snr. J olto 
Oliveira Guimarães, a quem de
sejamos muitas felicidades. ------···-----

«O ES~UZEl\ DE.l\SE» 

r .. odutores dlreetos 
americanos 

A Direcçao Geral .:ios Se~
viços AgricuL1s tem con~ec1-
mento de que alguns propneta
rios per si::.tem em Lrnça_r ª de
sorientaç:ln entre os agncultores 
que possuem produtores directos 
americanos, aind 1 por enxertar, 
substituir ou arrancar, com o 
fim de conseguirem mais_ segu -
ramente fugir ao cumprimento 
da lei ot1 a obtenção dum novo 
adiamento no praso marcado pe-
111 Decreto numero 2 7 · 77 5, de 
24_6_ 937, que termina em 30 
de Junho corrente. 

Esta di recçã0 Gêral n:.\o se~ -
tiria necessidade de vir a públi
co tratar novamente dêstc as
sunto se os prejudi::.tdos, pelas 
penalid,H.i c's que a lei irnr1õe, _fô,-;
sem sórntnte aqut' les proprieta
rios. Acontece, porém, que ª 
campanh.t levantada com tal fim, 
p·ovocando a inJeci;ao ~ntre os 
viticutores de boa fe e d1spt)stos 
ao cumprirrento da lei, kvará 
estes a sofrerem també.n as mes
mas penalidades, c_om ,m .111ifc~to 
prejuízo dos seus 111teresses, a~n
da a tempo de serem rcmedu
dos. 

Assim, a Direcção Gerei dos 
Serviços Agric6Lts vem tornar 
ciente que 0 prazo pJra a enxer
tia, substituição OL~ arrancamer'.~ 
to dos produtor~s d1rect~s amen
canos, termina 1mrretenvernente 
no día ~o de Junho c:Jrr·~nte, 

) a J conforme es~i;}ul.i o Art. · 2, 0 

Dt·creto n. · 2 6. 776. Findo êste 
prazo, proceder-se-á ao arrano
mento ou destruição das cep.1s e 
bcaêlos (§ único do mesmo. ar
tigo e decreto) e os r_espt'Ctl "º.s 
proprietário serac enviados a trt· 
bunal para o pagarnent? d.1 mui· 
ta de l./bOO por cada pe, de har
monia com 0 disposto no Ar.º 
32 do Decreto n: 2 5 . 2 70, de 
18-4-935. . 

Para êste efeito, lembra-se 
aos proprietários que a _enxe~tia 
dos de borbulha const1tue ain
da a forma por que poderllo pro
ceder à enxertia dos produtores 
directos americanos. . 

Os que, por aualquer moti
vo, nao puderem procede~ a esta 
enxertia denrão comunicar ao 
Chefe da Brigada Móvel, da res
pecti\'a zona, o numero de pro
dutores directos que possuem e 
proceder em seguida ao seu ar
rancamento. 

Após isto, poderão fazer a 
plantação, na ocasiao propria? d~ 
bacêlL1s adequados, em substitui· 
ção de igual numero de pés que 
anancarem. 

Tanto a enxertia como o ar· 
rancamento devem ser feitos até 
ao dia 30 do mez de Junho cor
rente, nos termos da lei: 

As Brigadas Móve;s, com a 

sede das respectivas zonas em 
Porto, Vizeu e Coimbra, estão 
habilitadas a orientar e aconse
lhar os viticultores sobre a e:'-e
cução destas disposições legais. 

A bem da Naç:i.o. 
Lisboa, em 4 de Junho 9) 8. 
--- ... 

Ill t:ireoito do _,Jinllo 
Realisou-se no ultimo domin

go 0 III Circuito do ~1iz:tho, que 
despertou muita curio_s1dad~ .. 

A recepção, nesta vila, foi _di
rigida pelo nosso . velho a~1go 
snr. Henrique Marmho, d_a cida
de do Porto, grande amigo do 
desporto. ... ___ _ 

IIora Vermelh~' 
No proximo numero co~eça

rá a publicação em folhet1!1s ~e 
um importante trabalho htera
rio, cujo título é o que nos ser
ve de epigrafe, Exortação aos 
comunistas, original de. Alvaro 
Fernandes, sendo prefaciado pe
lo laureado escritor, Hugo de 
La.cerda, do <Comercio do Por-to>. _______ _ 

-----···-
capitão Unsta 

Encontra-se eot.re os seu~, 

nesta vila, o Ex.mo Snr. Capi
tão Antonio Maria da Costa, do 
R de Infantaria 8, de Braga. 

. Os nossos cumprimentos. 

~anto A.ntonio 
Realisam-se amanhã domin

go e seguada feira, nesta vila, 
as anunciadas festas ao Tau
maturgo Santo Antonio, o que 
prometem ser grandiosas. 

B uavi!i:ta.-'l'rin cl ~t!e 
No proximo numero, por 

hoje nos ser escasso o espaç l, 
daremos, em fundo, um s11bs
tanci•)Sn artigo referente ao p.tl
pitante assun_to q11e t~mos ven
tilado neste 1ornal-ltnha fcrrea 
da Povoa a Espozende. 

D..!sde ]á pedimos aos nos
sos leitores e aos verdadeiros 
amioos ào progresso desta ter
r .i a

0 

atençãJ d~vida p.tra u as-
sunto. ----···------
l~oubn nas Jlarinhas 

Na ultima semana foi desco
berto na freguesL1 das M.irinhas, 
um roubo importante. 

Os autores já foram cap!tl
rados e entregue.:> ás autorida
des para investigações. -----··------

Comarca de Espozende 
A rren1atdçào 

1: praça 
( 1. • publicação ) 

Nu dia 19 do corren
te, pelas ·12 horas, á r~r
ta Jo Tribunal J udtc1al 
desta comarca, ha-de pro
ceder-se a arrematação 
em lJHsla publica, dos se
guintes prédios: 

-Morada de casas 

ti de Junho de ttta8 

terreas e quinteiro. no lu
aar do Sobreiro, da fre-i:, 

gue.:Jia de Vila-Chã, pela 
irnportancia de Esc. 

650$00. 
-Leira de lavradio no 

si tio do « Esca m pc; do», da 
fregusia de Vila-Chã, pela 
importancia de Esc. 

1.800~00. 
-Leira de mato no 

sitio da a: Cerca», da mes
ma freanesia de Vila-Chã, ..., 
pela importancia de Esc. 

1.200~00. 
Todos estes préJius 

pertenc8m aos executados 
José Justi110 Gomes Ca
chada e mulher Emilia 
G mçalves Rossas, da fre
auesia de Vila-Chã, e fo-
º ram penhorad1.:is em exe-
cução de sentença na acção 
sumaríssima que lhes re· 
quere Donrt Maria Joaqui
na da Ct sta Vieira, viuva, 
propriBtaria, desta vjla .. 

Pelo presente sao ct
tados quaesquer credores 
incerto~. 

Esposende, 4. de Junho. 
de 1908. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encarnação Rebel1t. 

O Chefe da Secção, 
Manoel F. da Costa Lima. 

-----···-----_·. . • . 1· -
~ . . .· 
'-; . . . ~:. .... -Nt;UHELOGI~ 

Au1usto Joa~uim ~~ Miran~a 
Fali=~ceu, nesta vila, na ulti• 

ma quinta-feira o nosso amigo 
snr. Augusto Joaquim de Miran
da de 47 anos de idade, casado, 
co;1siderado proprietario da Al
faiataria Miranda. 

A sua morte foi muito senti
da nesta vila, onde o prantea
õo extinto era deveras muito 
respeitado. 

O seu funeral, com uma e
norme concorrencia, foi bem o 
testemunho de quanto o desdi
toso amigo era e-;timado. 

A toda a familia enlutada as 
nossas condolencias~ 

Nos primeiros dias desta se
iuana faleceu no Hospital desta 
vila,; sr.ª Adelaide Nunes Ramos, 
vulgo (a Libra), solteira. de 81 
anos de idade. 

Q.rn descance em paz 

Tambem faleceu nesta vila 
na ultima 5.ª-feira, qua$i repen
tinamente, a sr." Maria Gonçal
ves da Silva, viuva, de 74. anos · 
de idadA. 

A' familia enlutada o. nosso · 
pesar. 

- .~ . . . ~·· ~ ' . . . 



«O ES . .-UZEl\ DE1'8E:o ti de Junho de 19:18 

Mala Real Inglesa 
Royal nall 1.loes, 1.lmlfed 

lªaffuetes eorre tos n sahlr d•' !Lisboa 

Estes Paquetes saltem dt' f,isboa no di;\ 
seguinte e 1nais os paquetes: 

(1) llighland Clieftain em 21 de Junho ?ªra Las Palmas Pernambuco Rio de J4neiro, Santos, '.\Ion• 
tevideo e BuenosAyres 

2) ALCANTA em 14 de Junho ?ara Rio de Janeiro, Santos Mvntevideo e Buenca 
Ayres 

1) Highlaod lnnmh em 7 de Junho para L1s Palmai Paa uu'.l 1c 1 Rio d; J"n"i ro S ,111t1 s, 
Montevideu e Bunos Aires 

(1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3." classes. 
(2) « e ,. r.ª, 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porto po•le•n os srs. f':\<S"~e i ros de r." cla~se .:scolher os te 
licbcs á vista das planta~ do; p~quetes, MAS PARA ISSO RECO .\L\CE:-\DA-
MOS TODA A ANTECfPAÇÃO. 

Oirig11· <tl)s nn.icos 1iguite~ nonorte de Po1·tnq1il: 

--:r~x~ & c::o. 
19, llUA llO l~FANTI!: O llE~HIQUE.--PO : <.'fO 

ou aos seus Cl)1Tespondentes nas p1·ouincfos. 

•+••zw n '"MH* -
GRANDE ENCICLOPEOIA PORTUGU~H E BIU~ILEllU 

a obra mah extraordloaria tia llog11a 1•ort11g11esa 
DlelCJ niirlo,enclelo pedia .rl'po 8i lo- -- / 

reo complt'lo. 111111órlco, b1IHiu- Esfá completo o 
1 

l!lrRfiC'O, l'te., Pie•. 1 li volume 
TUDO NUMA SO OBRA ! ! ! 

UllA SO OBRA PARA TUDO ! 1 ! com 1.0iO páginas, 
TUDO ACTUALllADO ! ! 11938 ! ! ! rnilharesdegrn''tHas no/ 

Um fascículo cada mês contendo 80 · texto e 

a 96 páginas e varfa estampHs a uma 40 HoRS-TEXTE~ 
ot1 mais córes, mapas, etc., em se- em· côres, Offset, 
parata, muitas gravuras no texto. . 
milhares de gravnras de vocábulos Neo;r~ª"'~ra, efc. 
e centenas de erti8os. 

1 

Pre~os de aHloatura oo Cootloeote e Ilhas: 

3 mr•.,• O mr•e• 1 ano .N.· ª"ºl•o á C'ohruncl\ 
27$00 54600 105600 10600 10$50 . 

A' VE2WDA .,APA!lll para os voh1mes 1-=-11-111 

Só capas para quem já possuir a co!ecçào de 12 fascí
culos que compõe cada volume. Capa de luxo Esr::. 251500. 
Capa especial Esc. 10600. 

Empaste: isto é, encadernação, colocação de estampas, 
fôlhas piutal1as á cabeça, etc., E..;c. i2~00. 

Um volume completo cada auo com mais ele mil p:.~gi
nas, capa do editor a vermelho e uegro, lombaclas e pastas 
douradas com ferros próprios:-co111pletamente prnnto Esc. 
157IOO, com capa de luxo Esc. 142500 com «Especial». 

(Acrescem as despesas de reglstB qoando remetidos pelo correio). li 
€diç~o }lfonume,,tal ae €düorial €ncic!opédia, .L.-R· do 1 

.fi/ecrim, 38 ~:l~úl©~ 
'lJepositária: €mprêsa }(acional de j?ublicidade-.f argo 

Jrinaade C:oelho r!.U~Ul©~ -

GUIMARÃES em ESPOZENDE 
AO PUBLICO 

1.,oda a g-en te pode vestir hen1 e ba
rato, visitando a Casa Gnin1arães . 

• . 

Grande 
revolução 
de 
preços 

• 

Esta nova easa, esta- ., 
beleeida na antiga easa 
A1·t~ias, desta viht, por 
eonta•acto •~speeial eom 
as lllt'lllOt•f~S f~'í b ricas da 
t-idadt' d<~ Gohnarães, 
pode proporcionar ao 
respeitavel publico uma 
grande baixa de pre~os, 
t'm todos os artigos, tais 
eomo: fazt'ndas de lã e 
algodão, e o melho1• sor
tido em panos brancos, 
1nlodczas, malltas. se
das e calçado. 

• 
G1•nnde sortido de 

atoalhados e eolehas. 
' 

Visiten1 esta casa, porque co1npra1n por 
preços das fábricas, e onde são betn servi
dos tanto em preços como ern qualidades. 

'~~~~~~~~~~- ~~ ~~~~~~~.\ ~j]I 
/~: FA ~!NH ~PEITORAL FERRUGINOSA- 11! 
I~ .• mah barata de to1las as Farinhas e a Biais I~; 
l~l recumeodada pelus lledlcos ~l 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força I~ 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de j~ 
!~. C:=t~AN" ;AS, ADULTOS E CONVALESCENTES '~I 
li~! A' venda em ~odas as Farr:iácias, DEPOSITO GERAL EM ,~j 
I~ Drogarias e Mercianas - BELEM ·~~ 
l~i ~~ ~~ ·~ m ~ e_i ~ F r _a n e~' &: _F ! 1h_0 s I/ 
~ ·~~~~ ~~~~ ~ ~~~fi~I ---

~-~~-~VI=~~~'\ 

1 fóra o d~h~~I D#U'fl~~~ 1 

~ Compre as fazendas para: · ~11. 
~/ Fatos, Sobretudos. Vestidos e Ca'3ac1 .s, di-

~
. rectamente da fabrica. ~H 

~~0~~.80 B~ ~HB% 1 ~lLYA 
FABRICA DE LANIFICIOS 

. CO':ILHÃ J envia a.nostras gratis . 

Especialidade em Pretos .e· Azuis. , 

~~~~~p, 


